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EFEITO DA SAZONALIDADE NA DINÂMICA POPULACIONAL DE 

HELMÍNTOS GASTRINTESTINAIS E SUSCEPTIBILIDADE EM EQUINOS A 

PASTO 

RESUMO 

Infecções parasitárias são extremamente importantes em equinos, devido aos 

prejuízos causados, e tendem a acometê-los durante toda a vida do animal. No entanto, a 

prevalência de helmintos pode aumentar ou diminuir, nas dependências de fatores 

climáticos ou susceptibilidade do hospedeiro. Diante disso, avaliou-se a dinâmica 

sazonal da infecção helmíntica em equinos mantidos a pasto, a influência das diferentes 

características climáticas das estações do ano sobre o grau de verminose, a 

susceptibilidade individual e por categoria e identificar as épocas e as categorias de 

equinos com maior incidência de helmintoses. Foi utilizado um rebanho com 104 

equinos, mestiços, classificados em diferentes categorias. Foram realizadas coletas 

individuais de fezes a cada 28 dias para a contagem de ovos por grama de fezes (OPG) e 

coproculturas para identificação de larvas. Também foram realizadas coletas de sangue 

para analisar possíveis alterações no hemograma dos animais associados à infecção 

helmíntica. Todos os animais foram pesados individualmente a cada coleta, e avaliado o 

escore de condição corporal, juntamente com uma avaliação clínica dos animais. 

Diariamente foram aferidas as temperaturas média, umidade do ar e precipitação na 

propriedade. Foram calculadas e apresentadas estatísticas descritivas das variáveis 

observadas e sua variação sequencial no tempo visando avaliar a dinâmica populacional 

de helmintos em equinos a pasto. As categorias que mais foram acometidas pelos 

helmintos foram os potros e os idosos, apresentando médias 1271,9 e 1186,5 de OPG, 

respectivamente. As médias de OPG encontradas nas estações da primavera, verão, 

outono e inverno foram, respectivamente, 1042,1; 1508,9; 817,8 e 571,1, onde todas as 

médias diferem significativamente entre si. Na avaliação da condição corporal foi 

possível observar que os animais idosos foram os que apresentaram menor ECC em 

todas as estações: primavera, verão, outono e inverno, sendo observado escore 3,83; 

3,68; 3,56 e 3,14, respectivamente. Os resultados das coproculturas mostraram que 

100% dos helmintos gastrintestinais encontrados eram da família dos pequenos 

estrôngilos, os Ciatostomíneos. Não foram encontradas muitas alterações nos exames 

hematológicos dos animais e, a maioria deles não manifestou qualquer tipo de sinais 

clínicos associado à doença parasitária. Foi possível concluir que a estação que os 



animais mais são acometidos pela verminose é no verão e que as categorias mais 

susceptíveis à infecção helmíntica são os potros e os animais idosos.  

Palavras-chave: equídeos, imunidade, nematódeos, sazonal 

 

SEASONALITY EFFECT ON POPULATION DYNAMICS OF 

GASTROINTESTINAL HELMINTHS AND SUSCEPTIBILITY IN GRAZING 

HORSES 

ABSTRACT 

Parasitic infections are extremely important in horses due to the damages caused, 

and tend to afflict them throughout the life of the animal. However, the prevalence of 

helminths may increase or decrease, in the premises of climatic factors and host 

susceptibility. Therefore, we evaluated the seasonal dynamics of helminth infection in 

horses kept at pasture. a herd was used with 104 crossbred horses, classified into 

different categories according to age and sex. Individual fecal samples were taken every 

28 days for the eggs per gram of feces (OPG) and stool cultures for identification of 

larvae. Also blood samples were taken to analyze possible changes in the blood count of 

the animals associated with helminth infection. All animals were weighed individually 

every collection, and rated the body condition score, along with a clinical evaluation of 

the animals. Daily average temperatures were measured the, humidity and rainfall on 

the property. Descriptive statistics of the observed variables were calculated and 

presented and their sequential variation in time to evaluate the population dynamics of 

helminths in horses grazing. The categories that were most affected by helminths were 

foals and elderly, with averages of OPG 1271.9 and 1186.5, respectively. The average 

OPG found in spring seasons, summer, autumn and winter were respectively 1042.1; 

1508.9; 817.8 and 571.1, which all means differ significantly. In the evaluation of body 

condition was observed that the aged animals showed the lowest ECC in all seasons: 

spring, summer, autumn and winter, being observed score 3.83; 3.68; 3.56 and 3.14, 

respectively. The results of stool cultures showed that 100% of gastrointestinal 

helminths were found family of small strongyles the Ciatostomíneos. There were no 

changes in blood tests of animals and most of them did not show any clinical signs 

associated with the parasitic disease. It was concluded that the station that animals are 

more affected by worms is in the summer and that the most likely categories to helminth 

infection are younger foals and older animals. 

Keywords: equines, immunity, nematodes, seasonal 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

1.1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo a Confederação Nacional da Agricultura (CNA), o Brasil é dono da 

segunda maior tropa equina do mundo, com 5,9 milhões de cabeças. O agronegócio 

brasileiro do cavalo movimenta R$ 7,3 bilhões com geração de 640 mil empregos e o 

Brasil é um dos principais exportadores mundiais de carne de cavalo, com vendas 

externas que atingiram em 2008, US$ 27,7 milhões (VIEIRA, 2012). Entretanto, grande 

parte da criação equina brasileira ainda é realizada sob regime extensivo, no qual os 

animais permanecem a pasto durante todo o ano, o que favorece as constantes infecções 

por parasitos presentes nas pastagens (ANUALPEC, 2003; BRAGA et al., 2009). 

Entre as patologias que afetam a sanidade de cavalos, as infecções parasitárias 

são relatadas em equinos ao redor do mundo, sendo importante causa de morbidade e 

mortalidade (ANDRADE et al., 2009; BOTELHO et al., 2012; KORNÁS et al., 2010; 

MORALES et al., 2011). E, os equinos são apontados como sendo um dos animais mais 

susceptíveis a uma gama de parasitos e podem abrigar várias espécies em um mesmo 

momento (REHBEIN et al., 2013).  

Vários estudos em propriedades de criação de equinos em todo o mundo têm 

demonstrado que as populações de helmintos estão presentes em uma vasta gama de 

diferentes condições geográficas e climáticas (NIELSEN, 2012). As condições 

ambientais exercem grande impacto nas fases de vida-livre dos parasitos presentes na 

pastagem, que são temperatura, chuva, umidade e luz solar (NIELSEN et al., 2007). 

Sendo que o pasto é o local de desenvolvimento dos ovos, eclosão e desenvolvimento 

das larvas e infecção do hospedeiro.  

A infecção helmíntica tem caráter sazonal, porém há diferença da época de 

ocorrência nas diferentes regiões do mundo. Dessa forma, as condições mais favoráveis 

nos países com clima temperado, ocorrem na primavera e outono, enquanto que nos 

países de clima subtropical, essas condições ocorrem durante o inverno (LYONS et al., 

2000). Porém, nas regiões de clima tropical, pouco se conhece sobre a dinâmica dos 

helmintos gastrintestinais de equinos e, esse conhecimento da biologia e epidemiologia 

dos ciatostomíneos tem contribuído para o controle destas parasitoses (RODRIGUES, 

1989; COURTNEY, 1999; BAUDENA et al., 2000a).  
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Martins et al. (2009) em um inquérito no Rio de Janeiro, identificaram que a 

maioria dos criadores não sabem a época de maior ocorrência dos helmintos. Na mesma 

forma, Vera (2014), observando as épocas de administração de anti-helmínticos em 

várias propriedades com rebanhos equinos no Oeste Paulista, observou uma grande 

variabilidade entre as épocas e frequências escolhidas para vermifugação dos seus 

cavalos. Ou seja, de modo geral, ainda não há uma base estratégica para o tratamento 

antiparasitário, sendo realizado na maioria das vezes em meses onde a aplicação não 

corresponde necessariamente com as épocas de maior eliminação de ovos nas fezes, e, 

essa utilização sem critérios das drogas pode apresentar resultados pouco satisfatórios 

ou ineficazes, possibilitando até o aparecimento da resistência dos helmintos aos 

princípios ativos utilizados. 

Mundialmente, o aparecimento da resistência aos antiparasitários se tornou uma 

séria ameaça para o controle das infecções por nematódeos (LOVE, 2003). E, por isso, é 

imprescindível encontrar métodos de controle estratégico para conter a intensidade e 

severidade da infecção por ciatostomíneos. Segundo Reinemeyer (1999) e Chapman et 

al. (2003), o conhecimento adequado da biologia da infecção por helmintos ainda é 

incompleto e, para o sucesso do controle são necessárias informações sobre a natureza 

sazonal da transmissão e a influência dos fatores ambientais, das diferentes regiões de 

estudo. A falta de conhecimento sobre a biologia básica dos helmintos dificulta o 

controle desses parasitos principalmente das espécies de alta prevalência 

(MATTHEWS, 2011). 

Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a dinâmica sazonal 

da infecção helmíntica em equinos mantidos a pasto, a influência das diferentes 

características climáticas das estações do ano sobre o grau de verminose, a 

susceptibilidade individual e por categoria e identificar as épocas e as categorias de 

equinos com maior incidência de helmintoses. 

 

1.2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.2.1 Principais estrogilídeos gastrintestinais dos equinos 

 

Os equinos são apontados como sendo um dos animais mais susceptíveis a uma 

gama de parasitos e podem abrigar várias espécies em um mesmo momento (REHBEIN 

et al., 2013). Isso acontece pelo fato do trato gastrointestinal e o ambiente fornecerem 
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condições favoráveis para a sobrevivência e desenvolvimento de diversos parasitos 

(EGAN et al., 2010). 

Os estrongilídeos são considerados os parasitos internos mais comuns dos 

equinos, estão divididos em: Pequenos estrôngilos ou ciatostomíneos: Cyathostomum 

spp., Triodontophorus spp., Cylicostephanus spp.; Grandes estrôngilos: Strongylus 

vulgaris, Strongylus equinus, Strongylus edentatus e ainda, Parascaris equorum, 

Oxyuris equi, Strongyloides westeri, Trichostrongylus axei, Gasterophilus spp., 

Habronema spp., Dictyocaulus arnfield, Anoplocephala spp. (MOLENTO et al., 2005; 

REHBEIN; MARTIN; RENATE, 2013). As estrongiloses são as doenças mais comuns 

em equinos e geram um grande prejuízo econômico ao criador (SAEED et al., 2010). 

Os nematóides da família Strongylidae, conhecidos comumente como 

estrongilídeos, são normalmente assinalados como endoparasitas do intestino grosso dos 

equídeos, onde atingem a forma adulta e a maturidade sexual. As suas formas larvares 

de desenvolvimento exógeno encontram-se na pastagem e os animais infectam-se 

durante o pastoreio, embora também possam infectar-se no estábulo por ingestão da 

cama e feno contaminados (OGBOURNE, 1978; MADEIRA DE CARVALHO, 2001, 

2006). 

Os estrongilídeos possuem ciclo biológico direto (sem hospedeiro 

intermediário). Esses estão divididos em estágios: ovo, larvas de primeiro a quinto 

estádios (L1 a L5) e parasitos adultos. Quando as condições ambientais se tornam 

favoráveis (calor e umidade) o ovo embrionado passa a se desenvolver dando origem a 

L1. A L1 desenvolve-se e muda para L2 e esta para L3. A L3 migra para a pastagem 

que circunda a massa fecal num raio máximo de cerca de 30 cm e a um máximo de 10 

cm de altura, em função da umidade e da temperatura (ENGLISH, 1979a e 1979b; 

MADEIRA DE CARVALHO, 2001). 

 

1.2.2 Biologia dos principais parasitos gastrointestinais de equinos 

 

1.2.3.1 Pequenos estrôngilos 

 

Os pequenos estrôngilos pertencem à subfamília Cyathostominae, conhecidos 

como ciatostomíneos, esses são considerados os helmintos de maior importância, isso se 

da pela sua atual prevalência, potencial patogênico e capacidade de desenvolver 

resistência anti-helmíntica (LESTER, et al. 2014). Estes podem parasitar equinos de 
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todas as idades, porém, apresentam maior patogenicidade em animais jovens 

(KAPLAN, 2002; KAPLAN; NIELSEN, 2010; LUKSOVSKY et al., 2013; 

MATHEWS, 2011). 

Segundo a classificação de Lichtenfels et al. (2008), essa subfamíla é composta 

por com 50 espécies englobadas em 14 gêneros: Gyalocephalus, Caballonema, 

Cylindropharynx, Tridentoinfundibulum, Cylicocyclus, Cyathostomum, Coronocyclus, 

Petrovinema, Cylicostephanus, Skrjabinodentus, Cylicodontophorus, Hsiungia, 

Poteriostomum e Parapoteriostomum. Devido à difícil identificação desses gêneros 

(LICHTENFELS et al., 2008) e o grande número de espécies, não são realizadas as 

descrições individuais de cada gênero/espécie, referindo-se apenas a subfamília 

Cyathostominae (Ciatostomíneos). 

Os ciatostomíneos possuem um ciclo de vida não migratório (BOWMAN, 2010) 

e tem início na vegetação. Eles têm seis estádios de vida em ciclo direto que incluem: 

ovos, larvas de primeiro estágio (L1), larvas de segundo estágio (L2), larvas de terceiro 

estágio (L3), larvas de quarto estágio (L4), larvas de quinto estágio (L5) e adultos. Em 

condições favoráveis, os ovos eclodem no meio ambiente, onde o parasito se 

desenvolve de L1 a L3. Os equinos se infectam ao ingerir L3 juntamente com a 

pastagem. No tubo digestório, principalmente no cólon maior e ceco, essas larvas 

atravessam o epitélio intestinal e penetram a lâmina própria e submucosa. Nesses locais, 

desenvolvem-se em L4 e emergem para o lúmen em sua forma madura. As larvas 

remanescentes na parede intestinal formam cistos e entram em hipobiose, onde podem 

permanecer por até dois anos (PIEREZAN et al., 2009). O período pré-patente é de dois 

a três meses, embora possa ser ampliado em algumas espécies devido ao período de 

hipobiose (PAYNE e CARTER, 2007).  

Segundo KASSAI (1999) hipobiose é um fenômeno definido por inibição 

prolongada e temporária no desenvolvimento larvar destes nemátodes. Nesta fase as 

larvas não se movimentam nem se alimentam, a sua atividade metabólica diminui mas 

não cessa completamente. Este período de desenvolvimento suspenso é uma estratégia 

aplicada por estes parasitos para que possam evitar condições ambientais desfavoráveis. 

Os ciatostomíneos suspendem o seu desenvolvimento na fase em que se encontram na 

submucosa do intestino e então formam um quisto à sua volta. Podem permanecer 

nestes quistos por longos períodos. 

Dentre os vários sinais observados nos animais infectados têm-se pelos 

arrepiados, diminuição do desempenho, diarreia, enterite, cólica, perda de peso e apetite 

e letargia (BRADY; NICHOLS, 2009; MORARIU et al., 2012). 
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A resistência dos ciatostomíneos aos anti-helmínticos dos grupos dos 

benzimidazóis está amplamente distribuída, especialmente ao febendazole (BRADY; 

NICHOLS, 2009), sendo que anti-helmínticos à base de pirantel e ivermectina ainda se 

mostram eficazes (BOWMAN, 2010). 

 

1.2.3.2 Grandes estrôngilos  

 

 Assim como os ciatostomíneos, os grandes estrôngilos: Strongylus vulgaris, S. 

equinus, S. edentatus e Triodontophorus parasitam o intestino grosso, porém as espécies 

do gênero Strongylus apresentam uma fase migratória no ciclo de vida (BOWMAN, 

2010). 

O ciclo de vida na fase pré-parasitária é semelhante para as três espécies de 

Strongylus. A infecção dos animais ocorre através da ingestão das L3 presentes no pasto 

ou na água. Quando ingeridas pelos hospedeiros, as L3 realizam rotas migratórias que 

variam entre as espécies (BOWMAN, 2010). 

As L3 de S. edentatus migram para o parênquima hepático, efetuam muda para 

L4, e em cerca de 14 dias e continuam a sua migração no órgão até às 6-8 semanas pós-

infecção, alojando-se na zona do ligamento hepato-renal. As larvas migram pelo 

peritônio, com preferência pela região peri-renal e ligamentos hepáticos. A muda final 

ocorre 4 meses após a infecção e as L5 migram no peritônio para a parede do intestino 

grosso, local onde se forma nódulo purulento que ao romper libera o parasito adulto no 

lúmen intestinal 10 a 12 meses após a infecção (URQUHART et al.; 1998). 

As L3 de S. vulgaris realizam a muda para L4 na submucosa após sete dias da 

ingestão, estas migram para a artéria mesentérica anterior (cranial), onde mudam para 

L5 e retornam à parede intestinal. Formam-se nódulos em volta das L5, principalmente 

na parede do cólon e ceco. Os nódulos se rompem e os adultos são liberados na luz do 

intestino. O período pré-patente para esta espécie é de seis meses (BOWMAN, 2010). 

Os S vulgaris, é considerado o mais patogênico dos grandes estrôngilos, devido a sua 

extensa migração no sistema arterial mesentérico. A Presença de larvas de S. vulgaris 

no sistema arterial causa endoarterite e trombose com um risco de infartos intestinais 

(ANDERSEN et al., 2013a). 

Comparado com as outras duas espécies de Strongylus, muito pouco se conhece 

da migração larval de S. equinus. Aparentemente as L3 perdem as cápsulas enquanto 

penetram na parede do ceco e do cólon ventral e dentro de até sete dias, provocam a 
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formação de nódulos nas camadas mucosas e submucosas do intestino. A muda para L4 

ocorre nesses nódulos, as larvas seguem pela cavidade peritoneal chegando até o fígado, 

onde migram no parênquima por seis semanas ou mais. Após esse período, as L4 e L5 

são também são encontradas na região do pâncreas antes do seu aparecimento na luz do 

intestino grosso. O período prépatente dessa espécie é de oito a nove meses 

(URQUHART et al.; 1998). 

Benzimidazóis, ivermectina e moxidectina são eficazes no controle de todos os 

estágios de vida dos grandes estrôngilos (BOWMAN, 2010).  

 

 

1.2.3.3 Parascaris sp. 

 

Parascaris equorum é considerada o maior nematódeo a parasitar o intestino 

delgado dos equinos. Encontra-se principalmente em potros e equinos jovens, e em 

menor frequência em adultos, já que este parasito induz imunidade adquirida nos 

equinos, sendo assim, a maioria dos animais jovens torna-se imune durante seu primeiro 

ano de vida Dessa forma, os equinos adultos não participam da transmissão desse 

parasito (REINEMEYER, 2009). 

A infecção ocorre pela ingestão de ovos contendo a L3 que são liberadas no 

intestino delgado. A L3 atinge o fígado, coração e pulmão e nos alvéolos ocorre a muda 

para L4 que são deglutidas e no intestino delgado se tornam adultos. O período pré-

patente é de um a três meses. 

Os ovos de P. equorum são extremamente resistentes e podem permanecer no 

ambiente por anos. Além disso, as fêmeas de P. equorum produzem milhões de ovos 

que são rapidamente liberados nas fezes dos animais parasitados. A resistência do ovo 

infectante é um fator importante na epidemiologia da infecção por P. equorum. Os ovos 

se acumulam em solos sujos, suas cascas aderem às tetas e úberes da égua prenhe e 

aguardam o nascimento do potro (BOWMAN, 2010). 

 

1.2.3.4 Oxyuris equi 

 

Os adultos de O. equi parasitam o cólon maior e menor (preferencialmente) dos 

equídeos. As fêmeas são maiores e mais abundantes que os machos, podendo atingir os 

15 cm (CARTER, PAYNE, DAVIS, 2007). O esôfago desta espécie possui um bulbo 
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mais ou menos esférico, imediatamente anterior à ligação com o intestino 

(ANDERSON, 2000; BOWMAN, 2003). 

O ciclo de vida destes parasitos possui algumas particularidades, as fêmeas não 

libertam os ovos nas fezes como a maioria dos restantes nematóides do trato 

gastrintestinal. Estas migram até ao ânus, depositando os ovos em massa no períneo, 

cimentando-os com uma película proteica, de cor amarelada, na região perianal. Esta 

começa a secar e a quebrar, libertando os ovos, passados cerca de quatro a cinco dias. 

Neste tempo, os ovos evoluíram para o seu estado infectante, larvas L3 inclusas no seu 

interior, existindo entre 8000 e 60000 ovos por cada pedaço de cimento depositado 

pelas fêmeas (ANDERSON, 2000; BOWMAN, 2003; REINEMEYER, 2008). 

Devido ao processo de deposição de ovos, os cavalos afetados sentem um 

prurido intenso na região anal, gerando o impulso de roçar de encontro a árvores, 

paredes, cercas, comedouros, bebedouros e outros locais semelhantes, altura em que os 

ovos são libertados para esses locais ou objetos. Também nos animais estabulados e 

tratados diariamente os objetos de limpeza podem tornar-se veículos disseminadores de 

O. equi. Conclui-se assim o ciclo quando cavalos se infectam por ingestão dos ovos 

libertados anteriormente (BOWMAN, 2003; CARTER, et al., 2007). 

Infecções abundantes por O. equi podem causar inflamação grave da mucosa do 

cólon e cego, resultando em sinais de desconforto abdominal. No entanto o principal 

sinal clínico causado por esta parasitose é o prurido referido anteriormente, que resulta 

muitas vezes num comportamento excessivo por parte dos animais infectados, na 

tentativa de procurar alívio. O constante ato de coçar a região posterior pode resultar em 

danos acentuados na base da cauda, causando desarranjo ou queda das crinas, eritema 

ou mesmo ulceração da zona (BOWMAN, 2003).  

A alta resistência e dispersão dos ovos de O.equi são dois fatores importantes na 

disseminação da infecção.  O controle é efetuado por uma limpeza correta e regular das 

instalações e utensílios, e com o uso de anti-helmínticos (CARTER, et al., 2007; 

BOWMAN, 2010). Porém, em casos de animais que exibam o comportamento descrito 

anteriormente, é prudente efetuar uma tentativa de diagnóstico antes da administração 

do anti-helmíntico, já que existem outras causas para o “roçar da cauda” 

(REINEMEYER, 2008).  

 

1.2.3 Prevalência dos helmintos em equinos 
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 Estudos sobre a prevalência de helmintos em equinos, desenvolvidos em 

diferentes partes do mundo, apontam que de acordo com o manejo, sistema de controle 

parasitário adotado e condições climáticas, podem-se encontrar diferentes realidades de 

prevalência. 

 Umar et al. (2013) encontraram 65,5% de cavalos positivos para as helmintoses 

na Nigéria, sendo que 70,8% dos animais apresentaram ovos de estrongilídeos nas 

fezes, 68,8% Strongylus spp., 27,1% ovos de Oxyuris equi (27,1%), 25% ovos de 

Strongyloides spp. (25%), 10,4% ovos de Dictyocaulus spp. e 6,3% ovos de P. 

equorum. Em outro estudo realizado na Grécia, Papazahariadou et al. (2009) 

encontraram uma prevalência de 34,5% de equinos, de estábulo e pastejo, positivos 

para, pelo menos, uma espécie de helminto. Desses, 42% eram positivos para grandes 

estrôngilos, 1,8% Strongyloides spp., 8,5% para Anoplocephala spp, 0,9% para 

Habronema spp., 0,4% para Paracaris equorum. 

No Brasil, em estudos realizados com equinos relatam uma prevalência elevada 

de helmintos gastrintestinais. Martins et al. (2001), no Rio de Janeiro, em um estudo 

com 30 cavalos naturalmente infectados, relataram prevalência de 6,7% para 

Strongyloides westeri, 20% para Parascaris equorum, 36,7% para Strongylus equinus, 

40% para Triodontophorus sp, 53,3% para Oxyuris equi, 56,7% para Strongylus 

vulgaris, 70% para Strongylus edentatus e 100% para ciatostomídeos. Martins et al. 

(2009), avaliando 366 éguas da raça Mangalarga Marchador no Rio de Janeiro, 

encontraram 96% parasitados com pelo menos uma espécie de helminto, sendo 94,6% 

da ordem Strongylida, 13% de Anoplocephalideos, 14,1% de O. equi, 7,9% de P. 

equorum, entre outros. 

Dados sobre a prevalência de helmintos em equinos são de grande importância 

pelo fato destes refletirem a intensidade da infecção e auxiliar no delineamento de um 

programa de controle adequado à cada realidade (PAPAZAHARIADOU et al., 2009; 

SHARMA et al., 2011). 

 

1.2.3 Estudos sobre fatores associados à prevalência de helmintos gastrointestinais 

em equinos 

 

 Poucos são os estudos que procedem à análise de fatores de risco para 

prevalência de helmintos gastrointestinais em equinos, assim como para a resistência 

desses helmintos a anti-helmínticos. 
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Samson-Himmelstjerna et al. (2009) realizaram um estudo envolvendo haras da 

Alemanha, Itália e Reino Unido que continham no mínimo 16 equinos. Este estudo 

revelou que as variáveis, idade do equino e frequência de vermifugação, estavam 

significativamente relacionadas com a prevalência da infecção, sendo a prevalência 

menor nos adultos, e, as propriedades que tratavam os animais mais de uma vez ao ano 

apresentavam menos animais infectados. Na Espanha, Francisco et al. (2009) analisando 

equinos, considerando a raça, idade e sexo dos animais, apontaram que as fêmeas foram 

significativamente mais parasitadas, identificaram uma correlação negativa entre a idade 

do equino e a liberação de ovos de ascarídeos e de estrongilídeos, e encontraram 

algumas raças mais predispostas à infecção que outras. Por outro lado, Saeed et al. 

(2010), estudando equinos do Paquistão, demonstraram que não houve associação da 

prevalência de estrongilídeos entre as idades dos equinos, entre sexo dos equinos e nem 

entre as estações do ano que foram realizadas as coletas. Já em relação ao OPG, os 

equinos mais jovens estavam com a contagem de OPG significativamente maior que os 

equinos adultos. Não houve associação entre o sexo do equino e a liberação de ovos nas 

fezes, porém, esta foi afetada pela estação do ano em que foi realizada a coleta.  

 

1.2.4 Resistência parasitária 

 

 O fenômeno da resistência parasitária se deve a seleção de indivíduos mais 

resistentes e eliminação dos indivíduos susceptíveis de uma população por pressão de 

algum fator seletivo, como por exemplo, os compostos anti-helmínticos. Segundo a 

OMS (Organização Mundial da saúde) uma população é resistente quando o parasito 

adquire a capacidade de, geneticamente, suportar concentrações de drogas normalmente 

letais para indivíduos dessa espécie (BEUGNET, 2006). Este fenômeno tem sido 

relatado em todo o mundo. Estudos realizados em diversos países como Canadá, 

Escócia, Venezuela, Inglaterra, EUA, Dinamarca, Alemanha, Itália, e Brasil refletem a 

situação da resistência anti-helmíntica (CANEVER et al., 2013; GARCIA et al., 2013; 

LESTER et al., 2013; MOLENTO et al., 2008; STRATFORD et al., 2014; TRAVERSA 

et al., 2007, 2009, 2011). 

 Em relação ao controle dos helmintos em equinos, atualmente, é baseado na 

utilização exclusiva e regular de anti-helmínticos. Vale ressaltar que essa forma de 

controle é adotada pela facilidade de aplicação e compra e, eficácia e custo-benefício 

para o criador (MOLENTO et al., 2005). Porém, com a rápida disseminação da 
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resistência anti-helmíntica, essa medida de controle tem sido vista como sendo 

insustentável (KAPLAN et al., 2004; MOLENTO et al., 2005). 

Dentre os compostos anti-helmínticos disponíveis, existem quatro grupos 

químicos diferentes que são mais utilizados: benzimidazóis (albendazole, oxibendazole, 

febendazole), pirimidinas, imidazotiazois (pamoato de pirantel e levamisole) e o grupo 

das lactonas macrocíclicas (ivermectina e moxidectina). Esses grupos apresentam 

mecanismos de ação e formas de eliminação parasitária diferentes (MARTIN, 1997). 

Assim, é importante ressaltar que nenhum anti-helmíntico é 100% eficaz contra todos os 

estágios de vida dos helmintos (MOLENTO et al., 2005). 

As bases químicas mais utilizadas no controle de estrôngilos de equinos são os 

benzimidazóis, lactonas macrocíclicas, compreendendo associação de ivermectina com 

pirantel e ivermectina com praziquantel (PÉREZ-ÁLVAREZ et al., 2013). 

 Em vários países a resistência dos ciatostomíneos aos benzimidazóis já está 

presente. Em relação ao pirantel, a resistência é menos relatada, mas está presente em 

países da Europa e nas Américas (KAPLAN; NIELSEN, 2010; NIELSEN et al., 2010; 

TRAVERSA et al., 2009). As lactonas macrocíclicas como a ivermectina e a 

moxidectina são os anti-helmínticos mais eficientes. Porém, a redução na eficiência da 

ivermectina já foi relatada na Ucrânia, Reino Unido, Itália, Alemanha, EUA, e nas 

Américas, incluindo o Brasil, onde a situação é preocupante quando se trata do controle 

dos ciatostomíneos. Levando em conta que a resistência à ivermectina vem se tornando 

comum entre os parasitos gastrointestinais dos pequenos ruminantes e bovinos, 

estudiosos sugerem que a resistência à ivermectina pelos ciatostomíneos será um fato 

inevitável (CANEVER et al., 2013; KAPLAN et al., 2004; MOLENTO et al., 2008; 

TRAVERSA et al., 2009). 

 A resistência parasitária é um fenômeno que, inevitavelmente, irá se desenvolver 

nas populações desafiadas por algum fator seletivo. Porém, existem alguns fatores 

predisponentes para antecipar a manifestação desse fenômeno. Dentre esses, destacam-

se a alta frequência de tratamento, alta densidade de animais, subdosagem e falta de 

critérios para utilização dos produtos. Por outro lado, algumas estratégias podem ser 

adotadas a fim de retardar o aparecimento desse fenômeno. Determinar um calendário 

onde se tenha um bom controle com o mínimo de tratamentos possível, optar por 

compostos comprovadamente eficazes e utilizá-los de acordo com as recomendações, 

combinar antihelmínticos, utilizar o tratamento seletivo e adotar um manejo na 

propriedade que aperfeiçoe o controle (FRITZEN et al., 2010; KAPLAN, 2002; 

MOLENTO et al., 2005). 
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 Dentro desse contexto, a Dinamarca, em 1999, foi o primeiro país a proibir a 

utilização de anti-helmínticos como rotina no tratamento profilático, sendo necessária 

uma prescrição do médico veterinário para a compra e aplicação do produto (NIELSEN 

etal., 2006). Recentemente, a Suécia (2007), Holanda (2008) e Finlândia (2009) 

aplicaram restrições semelhantes em relação ao uso de drogas anti-helmínticas e outros 

países da união europeia provavelmente seguirão essa estratégia (NIELSEN, 2012). 

 Neste contexto da resistência anti-helmíntica e a fim de preservar o que ainda se 

tem de eficiência dos anti-helmínticos (ivermectina/milbemicinas) vê-se necessário 

adotar um programa de controle para reduzir a dependência dos anti-helmínticos 

(O’MEARA; MULCAHY, 2002; SAMSON-HIMMELSTJERNA et al., 2009).  

 

1.2.5 Tratamento Estratégico 

 

O tratamento estratégico envolve a everminação dos animais baseada na previsão 

das épocas de maior eliminação de ovos e maior contaminação da pastagem, de acordo 

com as curvas sazonais para a região ou tipo de clima (PROUDMAN & MATTHEWS, 

2000; MADEIRA DE CARVALHO, 2001).  

Este esquema comporta um máximo de três administrações anuais, dependendo da 

sazonalidade dos helminto dos equinos na região abordada. A utilização de anti-

helmínticos para este plano terapêutico é limitada, na medida em que caso haja 

resistência é impossível incluir o fármaco com baixa eficácia na rotação. Assim, 

atualmente, apenas as lactonas macrocíclicas são seguras para utilizar na maioria dos 

casos, podendo haver populações sensíveis também ao pirantel, devendo aproveitar-se 

esses casos para reduzir a pressão seletiva nas lactonas, incluindo mais esse princípio 

ativo na rotação (REIS, 2011) 

A contagem de OPG é um ponto importante em qualquer esquema de tratamento. 

No entanto, em caso de rebanhos em pastejo permanente, essa prática pode não ser 

possível devido a limitações de manejo. Nessas situações, o tratamento estratégico 

torna-se uma alternativa aceitável a outros esquemas de tratamento, já que é 

normalmente eficaz se for planeado cuidadosamente e desde que as aplicações dos anti-

helmínticos sejam bem efectuadas para minimizar subdosagens. 

O programa torna-se limitado em situações climáticas anormais e inesperadas, que 

causem uma contaminação precoce das pastagens, infectando excessivamente os 

animais, ou em situações de adição de novos cavalos ao rebanho que estejam altamente 
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parasitados e contaminem anormalmente a pastagem. Por outro lado, a utilização deste 

plano numa população de pastejo permanente, é de difícil execução, já que normalmente 

são rebanhos com uma maior variabilidade na faixa etária e na fase produtiva dos 

animais, sendo a eficácia do tratamento influenciada negativamente pela 

heterogeneidade da população alvo (PROUDMAN E MATTHEWS, 2000). 

 

1.2.6 Tratamento Estratégico Direcionado 

 

O tratamento estratégico, por si só, compreende algumas falhas, anteriormente 

mencionadas. Para suprir essa diferença de imunidade entre animais de um mesmo 

rebanho, foi implementada por alguns autores a realização rotineira de coprologia com 

contagens fecais. Os planos de tratamento supressivo e estratégico são, na realidade, 

tentativas de criar uma aproximação a um tratamento direcionado, considerando-se que 

os programas são usados em simultâneo, numa mesma exploração, agrupando-se os 

animais de acordo com uma contagem de OPG e aplicando-se o programa de forma 

concordante (TRUE, et al., 2010). 

Por definição, um tratamento estratégico direcionado mantém a intenção de reduzir 

a infecção dos animais e contaminação das pastagens em épocas críticas do ciclo de 

vida parasitário, de acordo com as condições climáticas e de manejo. No entanto, 

adiciona-se neste planeamento o objetivo de só tratar animais que exibam eliminação de 

ovos significativa tornando, por um lado, o plano terapêutico menos dispendioso e 

reduzindo, por outro, a utilização generalizada de anti-helmíntico o que baixa 

automaticamente a exposição das espécies passíveis de desenvolver resistência, 

atrasando o seu aparecimento (PROUDMAN E MATTHEWS, 2000; MADEIRA DE 

CARVALHO, 2001; REINEMEYER, 2009). 

 

1.2.7 Imunidade 

 

A imunidade é a resposta do hospedeiro frente à infecção. No combate a infecções 

parasitárias, dois tipos de resposta imunológica são estimuladas. A imunidade inata 

(presente desde o nascimento do indivíduo), desenvolve-se rapidamente (minutos e/ou 

horas após o contato) e não apresenta memória, assim, a sua eficiência não é aumentada 

ao longo do tempo, após reinfecções. E a resposta imune adquirida (desenvolvida ao 

longo do tempo) que possui capacidade de reconhecer e responder a uma variedade 
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ampla de moléculas estranhas, denominadas antígenos, desenvolve-se lentamente (dias 

e/ou semanas após o contato), apresenta memória, assim, possui maior eficiência após 

reinfecções (TIZARD, 2008).  

O sistema imunitário é relativamente ineficaz contra helmintos, principalmente 

porque são parasitos muito bem adaptados e por causarem infecções moderadas e 

subclínicas. Apenas causam doença quando invadem hospedeiros não adaptados ou 

quando se encontram presentes em grande número (TIZARD, 2004; DAY, 2010). 

Alguns parasitos são capazes de se adaptar ao sistema imune, dificultando assim, 

o organismo do hospedeiro eliminá-los (TIZARD, 2008; BALIC et al., 2006). 

Entretanto, quando o organismo consegue obter uma resposta imunológica eficaz, 

ocorre redução no desenvolvimento e mudanças na morfologia do parasito, bem como, a 

expulsão da população de nematódeos pelo hospedeiro, porém esta resposta imune 

eficiente pode gera um custo ao metabolismo do animal (GREER, 2008). Essa expulsão 

do parasita torna-se mais eficiente em função da imunidade adquirida, em consequência 

de repetidas infecções do hospedeiro ao longo de sua vida (MILLER, 1984; BALIC et. 

al., 2000). 

Uma ocasião em que os animais são submetidos a uma depressão da imunidade é 

no desmame. É amplamente registrado na literatura que o desmame, processo de 

separação da égua de seu potro, cessando a amamentação por completo de forma natural 

ou artificial, é o evento mais estressante na vida de um cavalo, e que pode causar 

potenciais efeitos negativos no sistema imunológico e sujeitar o potro a doenças, como 

a verminose. O desmame pode ser uma experiência traumática para ambos os animais se 

o criador não levar em consideração alguns aspectos comportamentais, físicos e 

fisiológicos dos cavalos (SARRAFCHI et al., 2013).  
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EFEITO DA SAZONALIDADE NA DINÂMICA POPULACIONAL DE 

HELMÍNTOS GASTRINTESTINAIS E SUSCEPTIBILIDADE EM EQUINOS A 

PASTO 

 

RESUMO 

Infecções parasitárias são extremamente importantes em equinos, devido aos 

prejuízos causados, e tendem a acometê-los durante toda a vida do animal. No entanto, a 

prevalência de helmintos pode aumentar ou diminuir, nas dependências de fatores 

climáticos ou susceptibilidade do hospedeiro. Diante disso, avaliou-se a dinâmica 

sazonal da infecção helmíntica em equinos mantidos a pasto. Foi utilizado um rebanho 

com 104 equinos, mestiços, classificados em diferentes categorias, conforme sexo e 

idade. Foram realizadas coletas individuais de fezes a cada 28 dias para a contagem de 

ovos por grama de fezes (OPG) e coproculturas para identificação de larvas. Também 

foram realizadas coletas de sangue para analisar possíveis alterações no hemograma dos 

animais associados à infecção helmíntica. Todos os animais foram pesados 

individualmente a cada coleta, e avaliado o escore de condição corporal, juntamente 

com uma avaliação clínica dos animais. Diariamente foram aferidas a temperatura 

média, umidade do ar e precipitação na propriedade. Foram calculadas e apresentadas 

estatísticas descritivas das variáveis observadas e sua variação sequencial no tempo 

visando avaliar a dinâmica populacional de helmintos em equinos a pasto. As categorias 

que mais foram acometidas pelos helmintos foram os potros e os idosos, apresentando 

médias de OPG 1271,9 e 1186,5, respectivamente. As médias de OPG encontradas nas 

estações da primavera, verão, outono e inverno foram, respectivamente, 1042,1; 1508,9; 

817,8 e 571,1, onde todas as médias diferem significativamente entre si. Na avaliação 

da condição corporal foi possível observar que os animais idosos foram os que 

apresentaram menor ECC em todas as estações: primavera, verão, outono e inverno, 

sendo observado escore 3,83; 3,68; 3,56 e 3,14, respectivamente. Os resultados das 

coproculturas mostraram que 100% dos helmintos gastrintestinais encontrados eram da 

família dos pequenos estrôngilos, os Ciatostomíneos. Não foram encontradas muitas 

alterações nos exames hematológicos dos animais e, a maioria deles não manifestou 

qualquer tipo de sinais clínicos associado à doença parasitária. Foi possível concluir que 

a estação que os animais mais são acometidos pela verminose é no verão e que as 

categorias mais susceptíveis à infecção helmíntica são os potros mais jovens e os 

animais idosos.  

Palavras-chave: equídeos, imunidade, nematódeos, sazonal 
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SEASONALITY EFFECT ON POPULATION DYNAMICS OF 

GASTROINTESTINAL HELMINTHS AND SUSCEPTIBILITY IN GRAZING 

HORSES 

 

ABSTRACT 

Parasitic infections are extremely important in horses due to the damages caused, 

and tend to afflict them throughout the life of the animal. However, the prevalence of 

helminths may increase or decrease, in the premises of climatic factors and host 

susceptibility. Therefore, we evaluated the seasonal dynamics of helminth infection in 

horses kept at pasture. a herd was used with 104 crossbred horses, classified into 

different categories according to age and sex. Individual fecal samples were taken every 

28 days for the eggs per gram of feces (OPG) and stool cultures for identification of 

larvae. Also blood samples were taken to analyze possible changes in the blood count of 

the animals associated with helminth infection. All animals were weighed individually 

every collection, and rated the body condition score, along with a clinical evaluation of 

the animals. Daily average temperatures were measured the, humidity and rainfall on 

the property. Descriptive statistics of the observed variables were calculated and 

presented and their sequential variation in time to evaluate the population dynamics of 

helminths in horses grazing. The categories that were most affected by helminths were 

foals and elderly, with averages of OPG 1271.9 and 1186.5, respectively. The average 

OPG found in spring seasons, summer, autumn and winter were respectively 1042.1; 

1508.9; 817.8 and 571.1, which all means differ significantly. In the evaluation of body 

condition was observed that the aged animals showed the lowest ECC in all seasons: 

spring, summer, autumn and winter, being observed score 3.83; 3.68; 3.56 and 3.14, 

respectively. The results of stool cultures showed that 100% of gastrointestinal 

helminths were found family of small strongyles the Ciatostomíneos. There were no 

changes in blood tests of animals and most of them did not show any clinical signs 

associated with the parasitic disease. It was concluded that the station that animals are 

more affected by worms is in the summer and that the most likely categories to helminth 

infection are younger foals and older animals. 

Keywords: equines, immunity, nematodes, seasonal 
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2.1 INTRODUÇÃO 

 

 Segundo a Confederação Nacional da Agricultura (CNA), o Brasil é dono da 

segunda maior tropa equina do mundo, com 5,9 milhões de cabeças. O agronegócio 

brasileiro do cavalo movimenta R$ 7,3 bilhões com geração de 640 mil empregos e o 

Brasil é um dos principais exportadores mundiais de carne de cavalo, com vendas 

externas que atingiram em 2008, US$ 27,7 milhões (VIEIRA, 2012). Entretanto, grande 

parte da criação equina brasileira ainda é realizada sob regime extensivo, no qual os 

animais permanecem a pasto durante todo o ano, o que favorece as constantes infecções 

por parasitos presentes nas pastagens (ANUALPEC, 2003; BRAGA et al., 2009). 

Entre as patologias que afetam a sanidade de cavalos, as infecções parasitárias 

são relatadas em equinos ao redor do mundo, sendo importante causa de morbidade e 

mortalidade (ANDRADE et al., 2009; BOTELHO et al., 2012; KORNÁS et al., 2010; 

MORALES et al., 2011). E, os equinos são apontados como sendo um dos animais mais 

susceptíveis a uma gama de parasitos e podem abrigar várias espécies em um mesmo 

momento (REHBEIN et al., 2013).  

Vários estudos em propriedades de criação de equinos em todo o mundo têm 

demonstrado que as populações de helmintos estão presentes em uma vasta gama de 

diferentes condições geográficas e climáticas (NIELSEN, 2012), pois as condições 

ambientais da região exercem grande impacto nas fases de vida-livre dos parasitos 

presentes na pastagem, que são temperatura, chuva, umidade e luz solar (NIELSEN et 

al., 2007). Sendo que o pasto é o local de desenvolvimento dos ovos, eclosão e 

desenvolvimento das larvas e infecção do hospedeiro.  

A infecção helmíntica tem caráter sazonal, porém há diferença da época de 

ocorrência nas diferentes regiões do mundo. Dessa forma, as condições mais favoráveis 

nos países do norte, com clima temperado, ocorrem na primavera e outono, enquanto 

que nos países de clima subtropical, essas condições ocorrem durante o inverno 

(LYONS et al., 2000). Porém, nas regiões de clima tropical, pouco se conhece sobre a 

dinâmica dos helmintos gastrintestinais de equinos e, esse conhecimento da biologia e 

epidemiologia dos ciatostomíneos tem contribuído para o controle destas parasitoses 

(RODRIGUES, 1989; COURTNEY, 1999; BAUDENA et al., 2000a).  

Martins et al. (2009) em um inquérito no Rio de Janeiro, identificaram que a 

maioria dos criadores não sabem a época de maior ocorrência dos helmintos. Na mesma 

forma, Vera (2014), observando as épocas de administração de anti-helmínticos em 

várias propriedades com rebanhos equinos no Oeste Paulista, observou uma grande 
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variabilidade entre as épocas e frequências escolhidas para vermifugação dos seus 

cavalos. Ou seja, de modo geral, ainda não há uma base estratégica para o tratamento 

antiparasitário, sendo realizado na maioria das vezes em meses onde a aplicação não 

corresponde necessariamente com as épocas de maior eliminação de ovos nas fezes, e, 

essa utilização sem critérios das drogas pode apresentar resultados pouco satisfatórios 

ou ineficazes, possibilitando até o aparecimento da resistência dos helmintos aos 

princípios ativos utilizados. 

Mundialmente, o aparecimento da resistência aos antiparasitários se tornou uma 

séria ameaça para o controle das infecções por nematódeos (LOVE, 2003). E, por isso, é 

imprescindível encontrar métodos de controle estratégico para conter a intensidade e 

severidade da infecção por ciatostomíneos. Segundo Reinemeyer (1999) e Chapman et 

al. (2003), o conhecimento adequado da biologia da infecção por helmintos ainda é 

incompleto e, para o sucesso do controle são necessárias informações sobre a natureza 

sazonal da transmissão e a influência dos fatores ambientais, das diferentes regiões de 

estudo. A falta de conhecimento sobre a biologia básica dos helmintos dificulta o 

controle desses parasitos principalmente das espécies de alta prevalência 

(MATTHEWS, 2011). 

Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a dinâmica sazonal 

da infecção helmíntica em equinos mantidos a pasto, a influência das diferentes 

características climáticas das estações do ano sobre o grau de verminose, a 

susceptibilidade individual e por categoria e identificar as épocas e as categorias de 

equinos com maior incidência de helmintoses. 

 

2.2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

2.2.1 Delineamento experimental, local e animais 

 

Este experimento foi desenvolvido no período de Outubro de 2015 à Setembro 

de 2016 (12 meses), em uma fazenda localizada no Oeste Paulista conveniada com a 

UNESP – Campus de Dracena/SP, no município de Castilho-SP (latitude 20°52'09.0" 

sul, longitude 51°29'22.9"oeste). O Oeste Paulista possui clima tropical, onde é 

caracterizado pelas temperaturas elevadas e com uma amplitude que não ultrapassa os 

10ºC. Os verões são quentes e úmidos e os invernos costumam registrar temperaturas 

menores e queda no índice de precipitação (VERA, 2014).  
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A propriedade conta com 1.210 hectares de área, formada por Brachiaria 

decumbens, Brachiaria brizanta, Brachiaria humidicula, Panicum maximum e Coast-

cross. Foi utilizado um rebanho com 104 equinos, mestiços, de diferentes categorias, 

que permaneceram durante todo o experimento em piquetes formados por Brachiaria 

humidicula e Coast-cross, sem receber qualquer tipo de suplementação, além da mistura 

mineral.  

Cento e vinte dias antes do início do experimento foi realizada a administração 

de anti-helmíntico a base de Moxidectina 1,15%, via oral, que fora testado por Vera 

(2014) nesta propriedade tendo demonstrado elevada eficácia. Sendo administrado na 

dosagem de acordo com as recomendações do fabricante, em todos os animais que, 

desde então, não receberam mais nenhum tipo de tratamento com ação em parasitos 

gastrintestinais durante todo o período experimental. 

As análises das variáveis descritas a seguir foram realizadas a partir dos dados 

de cada animal e também conforme a classificação por categoria, que foram: quatro 

potros mamando, 25 potrancos desmamados, 29 éguas, 35 machos castrados, três 

garanhões e oito animais idosos. Sendo que, os potros foram desmamados com 

aproximadamente oito meses e, a partir do desmame foram considerados potrancos até 

em torno de três anos de idade. Os animais acima de 23 anos foram considerados 

animais idosos. Esses valores de animais por categoria são do início do experimento, 

porém vale lembrar que houveram alterações desses valores durante o trabalho, 

conforme os nascimentos e a idade dos animais.  

 

2.2.2 Exames coproparasitológicos 

 

Foram realizadas coletas individuais de fezes diretamente da ampola retal a cada 

28 dias (durante 12 meses) para as técnicas coproparasitológicas. As fezes foram 

coletadas em sacos plásticos, acondicionadas em caixas de isopor com gelo e 

encaminhadas para o laboratório. A contagem dos ovos de helmintos por grama de fezes 

(OPG) foi realizada de todos os animais individualmente em câmara de McMaster de 

acordo com a técnica preconizada por GORDON e WHITLOCK (1939) modificado. Os 

ovos dos diferentes gêneros da família Strongylidea foram identificados globalmente 

como estrongilídeos, devido ao fato de apresentarem as mesmas características 

morfológicas. 
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Coproculturas para identificação de larvas também foram realizadas em todas as 

coletas de fezes, sendo que foram feitos em “pool” por categoria, segundo a técnica 

proposta por Madeira de Carvalho (2001), a fim de identificar os principais gêneros 

presentes nas diferentes categorias dos equinos. Para diferenciação das L3 dos 

diferentes gêneros/espécies de estrongilídeos foi utilizada uma chave dicotómica 

proposta por (MADEIRA DE CARVALHO, 2001) baseada na observação do número e 

forma das células intestinais, comprimento total da larva, incluindo a bainha, presença 

ou ausência de bainha perilarvar e aspecto da cauda da bainha, e em que os diferentes 

gêneros/espécies são agrupados e identificados. 

 

2.2.3 Exames hematológicos  

 

Foram realizadas coletas de sangue de todos os animais, individualmente, a cada 

84 dias, sendo uma coleta ao final de cada estação do ano. Um mL de sangue foi 

extraído diretamente da veia Jugular dos animais, através da venopunção, em tubos 

eppendorf previamente identificados, contendo uma gota de EDTA (ácido 

etilenodiaminotetracetico potássio), respeitando o tempo de até 120 segundos para 

retirada do material, utilizando contenção dos animais. Após a coleta os tubos foram 

acondicionadas em geladeira de transporte (Mini Fridge) a 4ºC. No laboratório foram 

realizados os exames de hemograma utilizando o analisador hematológico BC-5000 

Vet, para avaliação do volume globular (VG) e quantificação dos eosinófilos. Por meio 

de um refratômetro ocular manual foi estimada a proteína plasmática total (PPT) de 

cada animal, onde era colocada uma gota de plasma no refratômetro e feita a leitura de 

acordo com o método de Wolf et al. (1962). 

 

2.2.4 Pesagem e escore de condição corporal  

 

Todos os animais foram individualmente pesados a cada 28 dias, em uma 

balança eletrônica digital para o acompanhamento do peso corporal dos mesmos, 

utilizando o resultado da pesagem para avaliar a possível variação de peso e/ou queda 

no desenvolvimento causada pela infecção dos helmintos ou restrições causadas pelas 

alterações das condições climáticas. Juntamente com a pesagem, foi avaliado o escore 

de condição corporal dos animais, individualmente, e classificado conforme Henneke et 

al. (1983), no qual desenvolveu uma escala de ECC que varia de 1 até 9 (1 = animal 
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excessivamente magro e 9 = animal excessivamente obeso) baseada na observação da 

aparência do animal e palpação da cobertura de gordura. Segundo os autores, esse 

método, quando devidamente aplicado, não é influenciado pelo tamanho, conformação, 

perímetro torácico, altura ou estado fisiológico dos animais, pois encontraram 

correlação positiva entre ECC e porcentagem de gordura corporal, confirmando a 

hipótese de que esse sistema considera o animal como um todo e não apenas medidas 

individuais.  

 

2.2.5 Exame clínico 

 

Uma avaliação clínica foi realizada mensalmente, de acordo com a 

sintomatologia característica de espoliação parasitária, em todos os animais, 

individualmente, ou seja, sempre que os animais foram manejados foi realizada, 

cuidadosamente, uma observação com relação ao comportamento, consistência das 

fezes e grau de apatia. A consistência da fezes foi classificada em escore com escala de 

1 a 5, sendo fezes extremamente ressecadas (1), fezes ressecadas (2), fezes normais (3), 

fezes pastosas (4) e fezes diarreicas (5) (BERG et al., 2008). O grau de apatia foi 

avaliado por meio de exame físico, classificando-o em: sem apatia, apatia moderada e 

apatia intensa (RADOSTISTS et al., 2010). Vale lembrar que a enfermidade clínica 

(verminose) pode se manifestar nos animais susceptíveis do rebanho, por outro lado, 

nos animais resistentes o parasitismo não causa danos aparentes ou estes são 

desprezíveis (AMARANTE, 2004). 

 

2.2.6 Análises meteorológicas 

 

Foram obtidos os registros climáticos diários coletados pela Estação 

Agroclimatológica de Castilho, SP (21º 05' 12,4” S. e 51º 35' 17,2” WGr.), que se 

localiza a oito quilômetros do local do experimento, para um projeto da Embrapa Solos 

em parceria com a Virálcool de Castilho (empresa de açúcar e etanol) e UDOP (União 

dos Produtores de Bioenergia). Os dados foram: temperatura média do ar, precipitação 

pluviométrica e umidade relativa do ar de todo o período experimental, sendo 

considerados os principais fatores que influenciam o desenvolvimento de larvas de 

helmintos (LIMA, 1998). Posteriormente, foi realizada uma interpretação dos seus 

efeitos sob a sazonalidade helmíntica.  
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2.2.7 Análises estatísticas e dos resultados 

 

A análise dos dados foi realizada com auxílio do sistema de análise estatística 

Minitab 17. Foram calculadas e apresentadas estatísticas descritivas das variáveis 

observadas e sua variação sequencial no tempo visando avaliar a dinâmica populacional 

de helmintos em equinos a pasto. Foram aplicadas técnicas de análise de variância 

(ANOVA) e teste de Tukey a 5% de significância. 

 

2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As categorias dos animais que mais foram acometidas pelos helmintos 

gastrintestinais neste trabalho foram as categorias dos potros e a dos idosos, 

apresentando médias gerais de OPG 1271,9 e 1186,5, respectivamente, sendo diferentes 

significativamente das médias de OPG das outras categorias estudadas, que foram 

1042,8 dos potrancos, 1056,3 das éguas, 1017,2 dos machos castrados e 1035 dos 

garanhões. Estes resultados corroboram com um estudo em cavalos holandeses, no qual 

demonstrou que os animais mais acometidos pelos helmintos eram as potras e animais 

com mais de 23 anos e com acesso mais frequente ou até mesmo permanente à 

pastagem (DÖPFER, et al., 2004). Paul (1998) também observou que os animais mais 

acometidos podem ser de todas as idades, mas a incidência é maior em animais jovens e 

idosos. Segundo Reinemeyer (2008), potros não possuem imunidade aos parasitos 

gastrintestinais, estando mais susceptíveis à sua ação patogênica. No presente trabalho 

foi possível observar a presença de ovos de Parascaris equorum nas fezes dos potros 

mais jovens, as quais foram reduzindo conforme a idade dos animais até o seu 

desaparecimento. A infecção por P. equorum é mais importante em potros que em 
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adultos, especialmente em animais com menos de 6 meses de idade, o que se deve ao 

seu estado de baixa imunidade contra os parasitos (VAALA, 2010).  

Ainda sobre a infecção helmíntica dos potros, com um acompanhamento a partir 

do segundo mês de vida somente dos potros nascidos durante o experimento (mês de 

dezembro), foi possível observar que o OPG aumenta a partir do terceiro mês de idade, 

pois a média do OPG que esses animais apresentaram com dois meses de idade foi de 

350 e com três meses foi de 1133,3, tendo um aumento gradativo até seu pico no sexto 

mês (Abril) com média 1606,3. A partir daí, a contagem de OPG das fezes desses 

animais diminuiu gradativamente até o desmame, que foi realizada no mês de Junho, no 

qual, com oito meses de idade, antes do desmame, a média de OPG foi de 856,3 e 

depois do desmame, com nove meses, apresentaram um aumento significativo de ovos 

eliminados nas fezes, com média de 1264,3.  

Após este período, a contagem de ovos voltou a diminuir, onde aos dez meses de 

idade, esses animais apresentaram média de OPG 558,3 (Figura 1). De acordo com 

Madeira de Carvalho (2001), os potros são infectados desde muito cedo, pois começam 

a ingerir pastagem na primeira semana de vida, observando-se um aumento gradual da 

eliminação de ovos a partir dos dois meses de idade (o que corresponde ao período pré-

patente mínimo dos ciatostomíneos). Após exposição às formas infectantes e adultas no 

início da vida dos potros, a infecção é controlada pelo próprio hospedeiro, reduzindo o 

número de larvas em migração e, consequentemente o número de adultos no intestino 

(VAALA, 2010). O aumento do OPG dos potros após o desmame (aos 9 meses) 

observado neste trabalho pode ter sido devido ao estresse e mudança da alimentação 

desses animais, no qual afeta o sistema imune negativamente, pois, na figura 2 é 

possível observar que a curva da média de OPG dos potros acompanha a curva da média 

de OPG dos demais animais do trabalho até o momento em que foi realizado o 

desmame dos potros. Após o desmame a curva sobe abruptamente não acompanhando 
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mais a curva de OPG dos demais animais, admitindo que o aumento da média de ovos 

dos potros foi ocasionado realmente pelo ato do desmame.  

É amplamente registrado na literatura que o desmame é o evento mais estressante 

na vida de um cavalo, e que pode sujeitar o potro a doenças, como a verminose. 

Segundo Adams et al. (2013), potros desmamados abruptamente, sujeitos a mudanças 

na dieta e no ambiente, há uma diminuição significativa na imunidade mediada por 

células, por meio da diminuição da produção de citocina. 

 

 

 Figura 1. Média da contagem de ovos por grama de fezes a partir do segundo mês de 

vida dos potros até dez meses de idade criados à pasto. 
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Figura 2. Média da contagem de ovos por grama de fezes (OPG) de todo o período 

experimental dos animais estudados no geral e a partir do segundo mês de vida dos 

potros. 

 

Quando comparados os valores médios de ovos nas fezes dos machos e das 

fêmeas de modo geral, não se observou diferença significativa, sendo que as médias 

encontradas foram de 1081,3 ovos nos machos e 1071,7 nas fêmeas. Alguns trabalhos 

demonstraram que os machos de várias espécies são mais susceptíveis ao parasitismo 

pelos helmintos, porém os dados de susceptibilidade correlacionados ao sexo ainda são 

contraditórios (SEQUEIRA; AMARANTE, 2002), e, como observado neste trabalho 

com equinos, não houve diferença entre os sexos.  

O grau de verminose de maneira geral dos animais deste trabalho foi alto em todas 

as coletas, sendo que a menor média encontrada foi a do mês de Agosto de 540 ovos por 

grama de fezes (mediana 250), e, o mês com maior infecção helmíntica foi Fevereiro, 

no qual apresentou média de OPG 1625,5 (mediana 1275) (Figura 3). Segundo a 

classificação de Reinemeyer (2009), contagens de ovos de 200 a 500 são consideradas 

moderadas e acima de 500 podem ser consideradas infecções altas, maciças. Este 

fenômeno de parasitismo elevado na população estudada vai ao encontro das situações 

de manejo semelhante, ou seja, pastejo permanente com apenas uma vermifugação 

anual, não seletiva (WELL, et al., 1998; DÖPFER, et al., 2004; MADEIRA DE 

CARVALHO, 2006a).  Tem sido demonstrado, por vários estudos, que a infecção por 

helmintos em equinos é realmente onipresente, principalmente em animais com acesso a 

pastagem. Os cavalos que se encontram em regime de pastejo permanente estão mais 

em contato com as formas larvares infectantes (L3), têm menores cuidados sanitários e 

são desparasitados com muito menos frequência (FRANCISCO, et al., 2009). 
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Figura 3. Distribuição sazonal da contagem média de ovos por grama de fezes do 

período de um ano de equinos à pasto 

 

As médias de OPG de todas as categorias encontradas nas estações da primavera, 

verão, outono e inverno foram, respectivamente, 1042,1; 1508,9; 817,8; 571,1, sendo 

que todas as médias diferem significativamente (p<0,05) entre si (Tabela 1). Foi 

possível observar que o número de OPG dos animais começa a aumentar na estação da 

primavera, tendo seu pico no verão, isto pode ser explicado pelo aumento da 

temperatura, umidade e precipitação que caracterizam estas estações, no qual serão 

descritas a seguir, e são condições favoráveis ao desenvolvimento das larvas de 

nematódeos gastrintestinais.  

As variáveis climáticas da região influenciaram de forma marcante na dinâmica 

populacional dos helmintos dos equinos. As temperaturas médias encontradas durante 

este trabalho foram de 26,65 ºC na primavera, não diferindo de 26,91 ºC do verão, 

porém houve diferença significativa da temperatura média encontrada no outono, que 

foi de 22,72 ºC, e também do inverno, que foi de 21,69 ºC (Tabela 1). Em países de 

clima tropical, a temperatura e a umidade são os fatores mais importantes, sendo 

responsáveis pelo desenvolvimento de ovos e larvas no ambiente (VALCARCEL et al., 
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1999), sendo que temperatura é a variável climática que mais influencia o 

desenvolvimento dos ovos de diferentes espécies de estrongilídeos até a eclosão das 

larvas (SALIH, 1981). A velocidade do desenvolvimento larval é diretamente 

proporcional à temperatura, podendo ser atingido o estádio de L3 em poucos dias a altas 

temperaturas, demorando algumas semanas quando a temperatura é mais baixa 

(BOWMAN, 2003; BRIGGS, ET AL., 2004). Reis (2011) observou claramente que os 

principais picos de OPG ocorrem durante os períodos mais quentes. Estudos relataram 

que a temperatura entre 25-33ºC, é considerada ótima para o desenvolvimento de ovos e 

larvas (OGBOURNE, 1972; MFITILODZE e HUTCHINSON, 1987), com 

desenvolvimento completo até a forma infectante no período de 3-4 dias. Isto explica o 

menor número de ovos encontrado na estação do inverno, sendo que a temperatura 

média desta estação foi abaixo da temperatura ótima. Além de influenciar o 

desenvolvimento larval, a temperatura também influencia o seu comportamento 

migratório e a sua sobrevivência, aliada à precipitação, sendo esta a principal razão da 

dispersão das larvas (RAMSEY, ET AL., 2004).  

As maiores médias de umidade relativa do ar encontradas foram nas estações do 

verão, onde se observou 75,58%, não diferindo significativamente da média encontrada 

na estação da primavera, que foi de 70,99% (Tabela 1). Esta última não diferiu da média 

do outono 65,82%. Já no inverno observou-se a menor umidade relativa do ar, sendo de 

54,18%, no qual apresentou diferença significativa das médias das outras estações. A 

umidade de 100% é considerada ótima, no entanto alguns autores definiram que é 

favorável para o desenvolvimento larval uma umidade relativa na faixa de 80%. Ou 

seja, no presente estudo, a estação que a umidade mais se aproximou da ideal foi o 

verão, onde apresentou também maior número de ovos gastrintestinais. De acordo com 

Couto et al. (2008), para que haja desenvolvimento larval, a umidade mínima deve ser 

de 30%, e, neste trabalho, todas as estações apresentaram umidade acima deste limite, 
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propiciando condições adequadas para o desenvolvimento das larvas durante todo o 

período experimental.  

O somatório das precipitações encontradas foram de 464,60 mm na primavera, 

544,40 mm no verão, 85,0 no outono e 146,0 mm no inverno, ou seja, a estação com 

maior precipitação foi também a que apresentou o maior número de OPG, que foi o 

verão (Tabela 1). Esses resultados concordam com os resultados encontrados por Couto 

(2009), no qual observou que no período chuvoso, em clima tropical onde apresenta 

temperatura elevada, os animais apresentam OPG mais altos, o que pode estar 

relacionado com a maior eliminação de ovos pelas fêmeas, pois as condições climáticas 

são mais favoráveis, facilitando a migração das L3 da massa fecal para a gramínea. 

Nesse período a gramínea está mais palatável para os animais, aumentando a ingestão 

de alimentos e consequentemente de L3. Segundo um estudo de Bezerra et al (2007), a 

chuva é um elemento essencial no comportamento das larvas, pois fornece umidade 

necessária para a sua migração para zonas de pasto de forma a serem ingeridas 

ativamente pelos equinos. Além de promover o umedecimento dos solos, a precipitação 

aumenta o rendimento e a sobrevivência das larvas (RAMSEY et al., 2004). 

 

 

Tabela 1. Valores médios de ovos por grama de fezes (OPG) de equinos à pasto, 

Temperatura (ºC), Umidade Relativa (%) e somatório de Precipitação (mm) por estação 

do ano: Primavera, Verão, Outono e Inverno. 

Estação/Variável OPG Temperatura
 

Umidade Relativa
 

Precipitação
 

Primavera 1042,14b
 

26,65a 70,99ab 464,60a 

Verão 1508,91a 26,91a 75,58a 544,40a 

Outono 817,81c 22,72b 65,82b 85,00b 

Inverno 571,13d 21,69b 54,18c 146,00b 

Letras iguais não diferem entre as linhas 
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Figura 4. Parâmetros climáticos Temperatura Média (ºC), Umidade Relativa Média (%) 

e Somatório de Precipitação (mm) mensais do período experimental. 

 

Tabela 2. Valores médios de ovos por grama de fezes (OPG) de equinos à pasto, 

Temperatura (ºC), Umidade Relativa (%) e somatório de Precipitação (mm) mensais de 

todo o período experimental. 

Mês/Parâmetro OPG Temp Umidade Precipitação 

Outubro 727,0 26,7 68,0 174,2 

Novembro 938,2 26,5 77,0 250,1 

Dezembro 1390,0 26,5 76,9 159,2 

Janeiro 1422,3 26,8 78,2 218,6 

Fevereiro 1625,5 27,2 76,9 188,0 

Março 1531,5 26,5 69,5 14,7 

Abril 1286,4 27,4 50,9 0,3 

Maio 909,2 20,3 73,7 0,6 

Junho 893,1 18,8 68,3 82,4 

Julho 642,0 21,1 50,2 10,1 
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Agosto 540,0 22,6 51,6 79,8 

Setembro 666,1 22,2 55,4 56,1 

 

É importante ressaltar que embora 100% dos equinos estiveram parasitados e, 

quase todos os animais apresentaram níveis de infecção maciça, a maioria deles não 

manifestou qualquer tipo de sinais clínicos associado à doença parasitária, sendo que no 

exame clínico apenas 8 animais na primavera e 7 no verão (períodos de maior desafio), 

apresentaram fezes pastosas (escore 4), com médias de OPG 760 e 1575, 

respectivamente, que são valores altos considerados infecções maciças segundo 

Reynemeyer (2009). O restante dos animais apresentaram escore de fezes 3 (normais). 

Nas estações do outono e do inverno (período de menor desafio), não observou-se 

nenhum animal com alteração na consistência das fezes. Durante este trabalho não foi 

encontrado nenhum equino com fezes diarreicas, concordando com os resultados de 

Larsen et al. (2002), na Dinamarca, que também não encontraram associação entre 

diarreia e cargas elevadas de parasitos gastrintestinais em equinos. 

 Na avaliação de apatia foi observado apenas três animais que apresentaram apatia 

moderada ou intensa, que eram da categoria dos idosos, sendo os cavalos mais velhos 

deste trabalho (acima de 23 anos). Portanto, a incidência de sinais clínicos associados ao 

parasitismo gastrintestinal foi quase nula neste trabalho. Vários autores referem à 

ausência de sinais clínicos apesar da existência de eliminações acima de 1000 OPG: 

Eysker (1983); Slocombe et al. (1987); Mage (1996); Brillard (1997); Garcìa-Perez et 

al. (1994); Fusé et al. (2002); Madeira de Carvalho (2001). 

No geral, os animais também mantiveram boa condição corporal durante o estudo, 

sendo que as médias de escore de condição corporal (ECC) observadas em cada estação 

do ano foram 4,25 na primavera, 4,41 no verão, 4,58 no outono e 4,55 no inverno. Na 

avaliação por categoria em cada estação (Tabela 3), foi possível observar que os animais 

idosos foram os que apresentaram menor ECC em todas as estações: primavera, verão, 
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outono e inverno, sendo observado escore 3,83; 3,68; 3,56  e 3,14, respectivamente. 

Este escore observado nos cavalos idosos se deve, provavelmente, a problemas 

musculoesqueléticos que acarretam atrofia muscular devido inatividade dos músculos. 

Outros problemas que podem ocasionar a diminuição do escore de condição corporal 

dos cavalos idosos são os problemas na apreensão, mastigação e digestão dos alimentos. 

A eficiência digestiva do cavalo diminui a partir dos 20 anos, com menor capacidade de 

processar e extrair os nutrientes do alimento, de modo que muitos ingredientes 

essenciais da dieta deixam de ser absorvidos, acabando por ser eliminados (RALSTON 

et al., 1989). Estes problemas que acometem os animais idosos citados acima podem ser 

os motivos pelo qual esta categoria apresentou menor escore de condição corporal neste 

trabalho.  

A categoria que apresentou maior ECC na primavera foi a das éguas (4,46), no 

verão, no outono e no inverno foram os potros, com escore 4,78; 4,95 e 5,0, 

respectivamente. Apesar de a condição corporal ser utilizada por muitos autores como 

índice de saúde na avaliação do parasitismo gastrintestinal e da eficácia de regimes de 

vermifugação, neste estudo, os resultados mostraram que o grau de infecção helmíntica 

encontrados durante o período experimental não apresentaram, de maneira geral, 

repercussão sobre a saúde dos animais, nem sobre seu estado fisiológico (gestação, 

aleitamento ou reprodução). Esse método de avaliação é muito utilizado pois quando se 

trata de estudos sobre parasitismo de equinos, na maioria dos casos são utilizados 

animais jovens, adultos, de várias raças, sexos e idades (REINEMEYER, 2003). A 

solução encontrada e de uso generalizado para esta problemática é a utilização de uma 

escala de avaliação da condição corporal que indiretamente nos fornece informação 

acerca da quantidade de gordura subcutânea depositada em locais preferenciais, sejam 

eles equinos de esporte, lazer, trabalho ou de reprodução (GERSÃO, 2010). 
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Tabela 3. Média de Escore de Condição Corporal (ECC) das categorias de equinos 

criados à pasto estudadas nas quatro estações do ano. 

Categoria/Estação Primavera Verão Outono Inverno 

Potros 4,05b 4,78a 4,95a 5,00a 

Potrancos 4,24b 4,33ab 4,46a 4,51a 

Éguas 4,46bc 4,38c 4,78a 4,66ab 

Machos castrados 4,19b 4,37ab 4,49a 4,53a 

Garanhões 4,19b 4,37ab 4,49a 4,53a 

Idosos 3,83a 3,68a 3,56a 3,14a 

Letras iguais não diferem entre as colunas 

 

As médias de peso encontradas para a categoria dos potros por estação do ano 

(primavera, verão, outono e inverno) (Tabela 4) foram de: 181,63; 162,44; 200,23 e 

230,67, respectivamente, sendo que as duas primeiras médias diferem 

significativamente nas duas últimas. O fato que explica a pequena redução da média de 

peso dos potros na estação do verão é o nascimento de três potros, no qual são mais 

leves que os demais, porém esta redução não é significativa. Os potrancos apresentaram 

médias de peso 306,16; 327,85; 323,64 e 321,80, em cada estação, respectivamente, 

mostrando um aumento na média de peso esta categoria, sendo que somente a média da 

primavera difere significativamente das médias das outras estações. Nas outras 

categorias não foram encontradas diferenças significativas nas médias de peso das 

quatro estações, porém, apesar disso, foi possível observar que a categoria dos idosos 

foi a única em que houve uma redução (mesmo que não significativa) das médias de 

peso conforme as estações do ano: 401,75 kg na primavera, 384,44 kg no verão, 367,44 

kg no outono e 362,67 kg no inverno. Esta redução de peso pode ser explicada pelos 

mesmos problemas já citados acima em relação ao baixo escore de condição corporal 

dos cavalos idosos.   
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Tabela 4. Média de Peso (kg) das categorias de equinos criados à pasto nas quatro 

estações do ano. 

Categoria/Estação Primavera Verão Outono Inverno 

Potros 181,63b 162,44b 200,23a 230,67a 

Potrancos 306,16b 327,85a 323,64a 321,80a 

Éguas 369,14a 383,76a 395,03a 401,62a 

Machos castrados 372,37a 385,94a 396,33a 393,72a 

Garanhões 445,89a 425,67a 444,89a 448,13a 

Idosos 401,75a 384,44a 367,44a 362,67a 

Letras iguais não diferem entre as colunas 

 

Os resultados das coproculturas mostraram que 100% das larvas gastrintestinais 

encontrados eram da família dos pequenos estrôngilos, os Ciatostomíneos. Isto pode ter 

acontecido devido à vermifugação realizada 120 dias antes do início do experimento, 

pois alguns parasitos apresentam um ciclo de vida bastante longo, podendo atingir os 12 

meses até aparecerem as formas adultas (RIET-CORREA, 2006). O período pré-patente 

dos ciatostomíneos é de dois a três meses (PAYNE e CARTER, 2007).  Gersão (2010) 

também encontrou em todos os grupos de equinos estudados, uma abundância de 

ciatostomíneos nas coproculturas de 95 a 100%. 

Não foram encontradas alterações nos exames hematológicos dos animais, quando 

analisadas as médias dos parâmetros sanguíneos das quatro estações, sendo que valores 

de Leucócitos (WBC), Neutrófilos, Linfócitos, Monócitos, Eosinófilos, Basófilos, 

Hemoglobina (HBG), Volume Globular Médio (VGM) e Proteína Plasmática Total 

(PPT) encontrados se mantiveram dentro do padrão de normalidade durante todo o 

período experimental (Tabela 5).  

 

Tabela 5. Médias dos valores dos parâmetros sanguíneos encontrados dos equinos nas 

quatro estações do ano e seus valores de referência.  
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Parâmetro/Estação Primavera Verão Outono Inverno Referência 

Leucócitos (10^9/L 12,91 12,10 11,33 11,17 7,0 - 14 

Neutrófilos (%) 0,52 0,47 0,48 0,47 0,38 - 0,7 

Linfócitos  (%) 0,37 0,43 0,42 0,43 0,25 - 0,62 

Monócitos  (%) 0,06 0,05 0,05 0,04 0,01 - 0,08 

Eosinófilos  (%) 0,03 0,04 0,04 0,04 0,001 - 0,08 

Basófilos  (%) 0,01 0,01 0,01 0,01 0 - 0,012 

Hemoglobina g/L 151,95 161,29 186,82 178,88 110 - 190 

Volume Globular (fL) 45,38 44,92 46,56 46,98 34 - 58 

Proteína Plastática Total (g/dL) 7,44 7,97 8,05 8,06 6,0 - 8,0 

 

Quando observadas as médias dos parâmetros sanguíneos por categoria de animal 

e por estação, foi possível notar algumas alterações apresentando valores acima ou 

abaixo dos valores de referência.  

Na primavera observou-se que a categoria dos garanhões apresentou WBC e 

Neutrófilos acima do padrão de normalidade (18,9 10^9/L e 0,79%, respectivamente), e 

Linfócitos abaixo na referência (0,16%). No verão também foi observado WBC 

ligeiramente aumentado na categoria dos potros (14,35 10^9/L). Segundo Round (1968) 

animais à pasto expostos a altos níveis de larvas de nematódeos, como é o caso do 

presente trabalho, geralmente têm contagem de leucócitos totais mais elevadas. Em 

relação à neutrofilia, Berne (2007) sugere que pode ocorrer um aumento de neutrófilos 

em infecções por helmintos. Um fator que pode explicar a diminuição de linfócitos é o 

estresse causado nos animais no momento da contenção dos mesmos para a realização 

das primeiras coletas, pois de acordo com Davis et al. (2008) tanto a neutrofilia como a 

diminuição de linfócitos podem ser ocasionadas pelo estresse, juntamente com a 

leucocitose.  

No outono foram encontradas médias de HBG acima da normalidade nas 

categorias das éguas, dos machos castrados e dos idosos (224,96, 219,64 e 196,50 g/L, 

respectivamente).  E, no inverno foi possível observar médias elevadas de Basófilos nas 

categorias dos potrancos, das éguas, dos machos castrados, dos garanhões e dos animais 

idosos (0,013; 0,016; 0,015; 0,034; 0,016%, respectivamente), HGB nas categorias 
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potros e dos garanhões (217,50 e 216,33 g/L) e PPT nas categorias dos potrancos, das 

éguas e dos machos castrados (8,90, 8,59 e 8,62 g/dL, respectivamente).  Fielding e 

Magdesian (2011) acreditam que o aumento de hemoglobina está relacionado com a 

desidratação que ocasiona perda de água da circulação sanguínea. No presente estudo, 

uma leve desidratação não pode ser descartada, pois a proteína plasmática total também 

apresentou um aumento em alguns animais, e, este é um parâmetro para avaliação da 

desidratação juntamente com a hemoglobina como citam Fielding e Magdesian (2011). 

É importante ressaltar que os animais permaneceram em jejum hídrico por um período 

de aproximadamente duas a três horas, no qual consiste no intervalo entre o momento 

que esses animais eram presos no curral até o momento da coleta, o que pode explicar 

uma possível leve desidratação dos equinos deste trabalho e consequente aumento de 

PPT e HGB. Outro motivo do nível elevado de proteína no sangue foi relatado por 

Round (1968), onde observou padrões anormais de proteínas séricas em cavalos 

expostos a infecções naturais maciças de parasitos nematódeos, onde os animais 

permanentemente infectados desenvolveram hiperproteinemia.  

A nível individual foram observados alguns valores abaixo ou acima dos valores 

de referência e estão apresentados no tabela 6. 

 

Tabela 6. Números de animais que apresentaram valores nos parâmetros hematológicos 

abaixo ou acima do padrão de referência por estação do ano.  

 
Primavera Verão Outono Inverno 

 
Acima  Abaixo Acima  Abaixo Acima  Abaixo Acima  Abaixo 

Leucócitos 32 11 26 1 25 12 14 8 

Neutrófilos  11 13 1 25 1 15 1 18 

Linfócitos  0 17 4 7 2 9 3 9 

Monócitos   17 0 2 0 4 0 2 0 

Eosinófilos   5 2 8 0 12 0 5 0 

Basófilos   29 0 24 0 41 0 55 0 

Hemoglobina  10 8 13 13 60 1 29 4 

Volume Globular  2 1 1 2 2 0 2 0 

Proteína Plastática 6 0 29 2 48 10 64 4 
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Total 

 

Apesar do alto grau de verminose, a eosinofilia, quase não foi constatada neste 

trabalho nos animais estudados, mesmo nos animais mais infectados. Contradizendo em 

parte o conceito de que a mesma deva acompanhar os quadros de endoparasitismo em 

equinos. Tal aparente contradição pode ser explicada pelo fato de a eosinofilia ocorrer 

particularmente como uma consequência da migração dos parasitas em fase larval após 

infecções experimentais maciças puras, principalmente por Strongylus vulgaris, e de 

que nos casos das infecções naturais os ciatostomíneos representam a grande maioria 

dos parasitas presentes no trato intestinal quando comparados aos grandes estrôngilos. 

 

 

 

Figura 5. Parâmetros sanguíneos Leucócitos (WBC), Hemoglobina (HGB), Volume 

Globular Médio (VGM) e Proteína Plasmática Total (PPT) dos equinos. 
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Figura 6. Parâmetros sanguíneos Neutrófilos, Linfócitos, Monócitos, Eosinófilos e 

Basófilos dos equinos. 

 

 

 

 

2.4 CONCLUSÕES 

 

 Conclui-se que a dinâmica populacional dos helmintos dos equinos é 

influenciada diretamente pelas características climáticas, sendo que as épocas de maior 

temperatura, umidade e precipitação são também quando os animais apresentam maior 

grau de infecção helmíntica.  

As categorias mais susceptíveis à infecção helmíntica são os potros mais jovens 

e os animais idosos. 

A carga de helmintos, nas condições do presente trabalho, não influenciou na 

condição corporal, peso, avaliações clínicas e exames hematológicos dos animais. 
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CAPÍTULO 3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como a região Oeste Paulista possui uma população de equinos com grande 

representatividade nacional e devido à escassez de informações relacionadas aos 

helmintos nos rebanhos de equinos em condições de clima tropical, este estudo foi de 

grande importância para o conhecimento da influência sazonal na infecção helmíntica, 

da susceptibilidade individual dos animais e das diferentes categorias, estabelecendo a 

situação do grau de infecção helmíntica e da fauna parasitária nos rebanhos de equinos 

durante as diferentes condições climáticas das estações no ano, possibilitando 

preconizar a realização de tratamentos anti-helmínticos conforme a necessidade e 

existência dos parasitos, a fim de reduzir ou evitar as perdas na produção/desempenho 

causadas pelos helmintos gastrintestinais. 

E ainda de acordo com os resultados encontrados no presente trabalho, foi 

possível desenvolver uma proposta para um controle estratégico, definindo a 

administração de anti-helmínticos em época e categoria animal corretas. Além de que, o 

conhecimento das influências climáticas no desenvolvimento e sobrevivência das larvas 

infectantes é crucial para a elaboração de programas de controle que ofereçam proteção 

efetiva e evitem o desenvolvimento da resistência aos anti-helmínticos. 


